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 SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

“ 7 "As-cenidões'do Centro de 
* Formação Profissional da Câma- 

Aprendizage 
* rado Comércio é Indústria Luso-. 

ra, esta situação deve-se à lei de 
; aprendizagem que exige: uma 

equivalência à formação escolar 
: in 

se passa na República Federal da 
Alemanha. o P É 

; i k nonosso país ao contrário do que 

. Segundo dirigentes da Câma- 
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* indústria, não são reconhecidos. 

* -Alemã, B : queªãe da na univer- 

* n estagiários que freg 'sidade. * 

V um curso de assistentes adminis= =m mTT e 

“trativos do comércio extemo e O secretário-geral deste orga- 

nismo, Gúnter Metzger, afir 

Tuou, à propósito, que as acções 

do referido centro são «uma al- 

ternativa à carreira académica». 

Os formandos receberam for- 

impede diplomas
 | 

mação teórica dadana Câmara e -c 
jência prática alargada 

nas firmas al 

mmmmv.nummm_qe
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n. : 
Aquele x&ponsivel lamentou. * 

a pouca participação de empre- 

sas portuguesas no projecto, mas - 

revelou-se confiante -porque. à 

aceitação dos aprendizes por par- 

' te das firmas demonstra s eficá- * 

cia do projecto. 

lemãs que colábora- . 
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